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Editorial

A Telemedicina é um instrumento de suporte à 
atividade clínica que recorre às tecnologias de 
informação e comunicação para proporcionar 
a implementação de modelos inovadores de 
prestação de cuidados e que, em conjunto 
com outras iniciativas relacionadas com os 
conceitos mais abrangentes de Telesaúde e de 
E-Saúde, pode contribuir para a obtenção de 
diversos ganhos concretos para os utentes, para 
as instituições e para o Sistema de Saúde em 
Portugal.
De entre esses ganhos destaca-se o seu 
contributo para a melhoria da equidade no 
acesso aos cuidados de saúde (quer em termos 
geográficos, quer em termos de melhoria 
dos tempos de resposta), para o aumento da 
capacidade de deteção, de diagnóstico precoce 
e de monitorização pró-ativa do estado de saúde 
da população, para a promoção da qualidade, 
da eficiência e da otimização dos cuidados 
prestados nas instituições do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) e para o maior envolvimento e 
responsabilização dos utentes e suas famílias 
no processo de gestão da sua saúde individual 
e coletiva. 
Sendo a Telemedicina instrumental para a 
melhoria da performance do SNS, é fundamental 
que esta se transforme definitivamente numa 
ferramenta institucionalizada, integrada e 
de utilização massificada em todo o SNS, 
constituindo-se como uma resposta decisiva 
nas áreas onde exista evidência em relação ao 
custo-benefício e à efetividade da sua aplicação 
prática e onde se registem maiores dificuldades 
no cumprimento dos tempos máximos de 
resposta garantida e maiores necessidades 

de monitorização das condições de saúde da 
população.

A estratégia para impulsionar a utilização 
adequada e transversal das ferramentas de 
Telemedicina passa por desenvolver um conjunto 
de iniciativas articuladas e complementares, 
organizadas em três eixos de intervenção:
   Definição dos locais específicos para realização 
das atividades de Telemedicina e sua articulação 
com as regras de contratualização e de 
financiamento, estabelecendo-se as carteiras 
de serviços de Telemedicina que as instituições 
devem assegurar no âmbito das redes de 
referenciação nacional (com os recursos 
internos adequados) e impulsionando-se a sua 
utilização através de incentivos incluídos no 
processo de contratualização e financiamento 
das instituições;
 Implementação de acordos-quadro para 
prestação de serviços de Telemedicina, 
disponibilizando-se assim um instrumento 
flexível, rápido e com os requisitos técnicos 
adequados que permita a aquisição ágil destes 
serviços por parte das instituições;
  Utilização racional e planeada dos fundos 
comunitários para a realização de investimento 
na área da Telemedicina, designadamente, 
telemonitorização, teleconsulta e telediagnóstico, 
permitindo dotar as instituições dos recursos que 
alavanquem a sua utilização de forma integrada 
num movimento mais amplo de reorganização 
dos processos de prestação de cuidados de 
saúde à população.

A articulação entre estes três eixos estratégicos, 
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em conjunto com as restantes atividades locais 
a desenvolver pelas Administrações Regionais 
de Saúde e pelas entidades prestadoras de 
cuidados de saúde, permitirá alargar a utilização 
das ferramentas de Telemedicina a todas as 
instituições do SNS, contribuindo-se assim para 
que as experiências pontuais e localizadas que 
atualmente existem em algumas instituições 
possam evoluir para a generalização da utilização 
da Telemedicina e para a criação de valor para 
todo o Sistema de Saúde. 

2015.10.29 

Ricardo Mestre
ACSS e GTT

Editorial
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II Encontro Nacional de Telemedicina do SNS
30 Setembro 2015

O auditório do Infarmed acolheu cerca de 200 

participantes, no passado dia 30 de Setembro, para o II 

Encontro de Telemedicina do SNS. O projeto promovido 

pela SPMS e pelo Grupo de Trabalho de Telemedicina 

(GTT), contou com o envolvimento de diversas entidades 

na área da saúde, nomeadamente a DGS e a ACSS.

Ao longo do dia, diversos oradores dinamizaram a 

sessão,  promovendo as questões de governance, 

gestão e operacionalização da telemedicina, dando 

a conhecer casos de sucesso no panorama nacional 

e internacional. Artur Mimoso apresentou o novo 

Acordo Quadro de Telemedicina e salientou as diversas 

vantagens deste instrumento de contratação pública.  

SPMS e ACSS apresentaram, igualmente,  o Plano 

Notícias
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II Encontro Nacional de Telemedicina do SNS
30 Setembro 2015

Notícias

Operacional da Telemedicina que define as linhas 

estratégicas da Telemedicina para o SNS até 2017. 

Henrique Martins afirmou  “Este plano é o exemplo da 

criação de valor nos cuidados de saúde à distância e da 

massificação da telemedicina”.

A sessão terminou com a entrega dos prémios de 

Telemedicina.
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SPMS distingue profissionais na área da 
Telemedicina

Notícias

Virgílio Costa e Rui Nêveda, profissionais de excelência 

na área da Telemedicina, foram distinguidos com o 

prémio “Personalidade do Ano em Telemedicina do SNS 

2015” e “Boas Práticas em Telemedicina no SNS 2015”, 

respetivamente.

No final do II Encontro de Telemedicina do SNS, o 

Conselho de Administração (CA) da SPMS, entregou pela 

primeira vez esta distinção, dando enfâse ao trabalho 

desenvolvido no último ano por estes profissionais e 

pelas instituições que representam.

Os prémios foram atribuídos por um júri independente 

e representativo do sector público e privado português. 

Henrique Martins presidente do CA da SPMS, Luís 

Gonçalves responsável nacional do Grupo de Trabalho 

da Telemedicina (GTT), Luís Vaz Henrique do Lusíadas 

Saúde,  Ivo Antão da Luz Saúde e Adelaide Belo 

coordenadora da UCCTH e membro do GTT, foram 

unanimes na atribuição destes prémios.

No final do evento, Henrique Martins garantiu que o III 

Encontro já estava a ser planeado, e que a par destes 

prémios seria distinguida uma nova categoria, “Prémio 

Carreira”.

Dr. Virgílio Costa Dr. Rui Nêveda
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Acordo Quadro Telemedicina
Acordo Quadro e seu objetivo: 
Seleção de um grupo de fornecedores que respondam 

às características definidas pelo Acordo Quadro para as 

instituições do serviço nacional de saúde; 

Celebração de contrato entre uma ou várias entidades 

adjudicantes e uma ou mais entidades, com vista a 

disciplinar relações contratuais futuras a estabelecer ao 

longo de um determinado período de tempo, mediante a 

fixação antecipada dos respetivos termos;

Simplificação e desburocratização o processo aquisitivo 

por parte das instituições de saúde, atendendo a que 

se dirige um convite diretamente aos fornecedores 

qualificados no acordo quadro para o serviço em 

Status do Procedimento concursal para celebração de Acordo Quadro de Telemedicina

concreto (lote);

Uniformização dos serviços objeto do Acordo 

Quadro (AQ) para todo o Serviço Nacional de Saúde, 

possibilitando a definição das especificações de cada 

entidade e/ou organismos, quando despoletem  os 

procedimentos ao abrigo do AQ;

Definição dos preços máximos (que resultam das 

propostas apresentadas) e níveis de serviço mínimos 

(que resultam do caderno de encargos);

Celebração dos contratos de fornecimento pelas 

instituições de saúde que desenvolvem procedimentos 

nos termos do artigo 259.º do Código dos Contratos 

Públicos.

Notícias
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Procedimento para celebração de do Acordo 
Quadro
Tipo de Procedimento

Concurso limitado por prévia qualificação (com 

publicidade no Diário da República e Jornal Oficial da 

União Europeia),  desdobrando-se em duas fases:

Fase de qualificação: apresentação de candidaturas de 

acordo com os requisitos técnicos e financeiros definido;

Fase de adjudicação: apresentação de propostas de 

acordo com o critério de adjudicação definido.

Objeto do concurso

O Concurso terá com objeto a seleção de cocontratantes 

para o Acordo Quadro que permitirá a aquisição de 

serviços de telemedicina, dirigindo-se um convite a 

todos os cocontratantes  que figurem no respetivo lote 

para apresentação da sua melhor proposta.

Vigência 

O Acordo Quadro terá a duração de 12 meses, a 

contar da data da sua entrada em vigor, e considera-

se automaticamente prorrogada a vigência por igual 

período até ao  prazo máximo de vigência do Acordo 

Quadro de 4 anos (incluindo prorrogações).

Acordo Quadro Telemedicina
Notícias
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I Encontro de Telemedicina do SRS
23 outubro 2015

O presidente do Conselho de Administração da SPMS, 

Henrique Martins e o Grupo de Trabalho de Telemedicina 

(GTT), participaram no I Encontro de Telemedicina do 

SRS, realizado no passado dia 22 de outubro, em Angra 

do Heroísmo. 

O centro de congressos de Angra do Heroísmo, 

recebeu diversos profissionais de saúde de diferentes 

instituições e grupos de trabalho do Serviço Regional 

de Saúde (SRS), que partilharam conhecimentos e 

aprendizagens, no âmbito da Telemedicina. 

Este encontro visou, essencialmente, promover uma 

reflexão sobre a Telemedicina e o seu papel no futuro 

e desenvolvimento do SRS, assim como sensibilizar os 

profissionais açorianos para as mais-valias deste desta 

tecnologia. A abertura do evento contou com a presença 

do Secretário Regional de Saúde, Luís Cabral.

Notícias
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I Encontro de Telemedicina do SRS
23 outubro 2015

Notícias
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Estatística do Telerastreio dermatológico
Notícias
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Telemonitorização - Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crónica
Custo do episódio de internamento – O episódio de internamento gera um GDH (mapa da informática) que 

pela Tabela Nacional Grupos de Diagnóstico Homogéneo é atribuído um preço. Os preços do ano de 2015 foram 

retirados da nova tabela de GDH (Portaria Nº 234/2015, de 7 de Agosto), os anteriores pela Portaria Nº 20/2014, de 

29 de Janeiro.

  

Custo do episódio de urgência – Este custo foi retirado da “informação de custos do Serviço Nacional de Saúde” 

do SONHO, quando não se conseguiu extrair este dado pressupôs-se apenas o custo de episódio de urgência no valor 

de € 52,50.

Os custos com o transporte dos utentes para a urgência basearam-se no número de quilómetros 

percorridos nas deslocações entre a morada do utente e a urgência de Viana do Castelo e o custo por quilómetro de 

€ 0,51 é definido no Despacho n.º 7702-A/2012 de 1 de Junho de 2012.

Notícias
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Passaporte de Telemedicina Ibero 
Brasileiro (PATIB)

No âmbito das iniciativas de cooperação internacional 

na área da saúde, em especial no que respeita à 

telemedicina, com o intuito de promover a aproximação 

tecnológica no âmbito do contexto da saúde digital 

e dispositivos wearable, foi assinado em Junho deste 

ano, pela mão de Artur Mimoso, vogal do Conselho de 

Administração da SPMS, e por Cleinaldo Costa, Reitor 

da Universidade do Estado de Amazonas, um Protocolo 

de colaboração técnico e científico, através do qual 

estas duas instituições se comprometem a desenvolver 

um conjunto de atividades que visam a partilha do 

conhecimento em telemedicina e a promoção da 

qualidade da sua realização, dinamizando a mobilidade, 

partilha de knowhow e inovação.

Com atividades muito concretas, a aproximação 

tecnológica no âmbito da saúde digital entre a 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e a SPMS 

será, nesta primeira fase, desenvolvida no âmbito do 

PATIB, assente no conceito de teleformação, através de:

• Curso de Técnicos de Anatomia Patológica (Patologia 

Digital/ Telepatologia/ Patologia Molecular), que pretende 

formar técnicos patologistas no Estado do Amazonas, 

que atualmente conta com apenas 9 elementos;

• Criação de um Centro de Referência de Anatomia 

Patológica que pretende garantir a resposta a pedidos 

de consultoria e desenvolver investigação nesta área, 

(incluindo investigação médica);

• Criação de um curso de atualização em doenças 

tropicais em Portugal, como forma de partilha do 

conhecimento da UEA nessa área. 

No que respeita à extensão da rede cooperação ibero-

americana de telessaúde e telemedicina, o Estado do 

Amazonas está ainda a operacionalizar a  realização 

de trabalhos de análise e reflexão sobre os temas da 

governança e gestão,  bem como sobre modelos de 

serviços e aplicações em telemedicina e telessaúde 

e ainda educação em rede. Neste propósitio, foram 

constituídos  grupos de trabalho aquando a celebração 

do acordo entre a UEA e a SPMS.

Este projeto está inserido no eixo estratégico proposto 

pela SPMS para a telemedicina. Nesta área, Portugal 

tem vindo a afirmar-se, na última década,  através 

da Telepatologia; do Telerrastreio de Dermatologia 

(Triagem),  da Teleradiologia,  da Teleconsulta,  da 

Telecirurgia Vascular (Triagem) e da Telemonitorização 

da Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC), 

contribuindo desta forma para sustentar a elaboração 

de normas de orientação clínica já publicadas pela 

Direção Geral de Saúde (DGS),  em muitas destas áreas.

Notícias
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1 – Como encara a aplicação da 
Telemedicina no âmbito da assistência 
em Saúde, mediada pelas TIC´S?

Encaro a aplicação da Telemedicina na área 
da saúde, alinhando a minha posição com a 
definição da OMS (1998) –“ Telemedicina – 
oferta de serviços ligados aos cuidados de 
saúde, nos casos em que a distância é um 
fator critico, por todos os profissionais de 
saúde, util izando tecnologias de informação 
e comunicação, para a troca de informação 
válida para o diagnostico, tratamento e 
prevenção de doenças e danos, pesquisa e 
avaliação e para a educação continua dos 
prestadores de cuidados de saúde, tudo 
visando a promoção da saúde dos indivíduos 
e das suas comunidades”.
É portanto um método de prestação de 
cuidados que pode ter um impacto positivo nos 
resultados em saúde, melhorando o acesso 
aos cuidados que os utentes necessitam, de 
uma forma mais “custo-efetiva”. Para tal o 
uso da telemedicina tem de estar integrado, 
isto é tem ser uma componente quer do 
plano individual de cuidados, quer do plano 
funcional das instituições, quer da estratégia 
da tutela.
Gostaria ainda de realçar o papel que a 
Telemedicina pode ter no ensino, quer dos 
profissionais, quer dos utentes, contribuindo 
para a sua capacitação em áreas específicas.

2 – Fale-nos um pouco da actividade 
do rastreio/triagem Teledermatologico.  
Objectivos, resultados atuais e 
perspetivas 

Através da monitorização continua que a Unidade 
Central da Consulta a Tempo e Horas (UCCTH ) 
faz dos pedidos de 1ª consulta hospitalar por parte 
dos CSP, identificou-se que a Dermatologia tinha 
(e continua a ter) problemas no cumprimento da 
resposta dentro dos Tempos Máximos de Resposta 
Garantida (TMRG).
Sendo a Dermatologia uma especialidade em que o 
uso da imagem permite o diagnóstico, ou, pelo menos, 
a tomada de decisão para atingir esse diagnóstico, 
torna-a elegível para um projecto de telemedicina. 
Na literatura internacional, começando pela nossa 
vizinha Espanha, há já muito conhecimento 
acumulado relativamente á capacidade de 
diagnóstico em Teledermatologia.
Assim o Grupo de Trabalho de Telemedicina (GTT)  
desenhou  o projecto do Rastreio Teledermatologico, 
apoiando-se no programa informático da CTH e 
parametrizando uma nova  opção – Dermatologia 
–Rastreio teledermatologico, que será seleccionada 
pelo medico dos CSP onde para além da informação 
clinica, anexa fotografias da lesão observada.
Os objectivos do Rastreio  Teledermatologico 
são os seguintes: Diagnóstico precoce de lesões 
dermatológicas; Diagnóstico precoce de cancro 
de pele; Contribuir para uma melhor gestão das 
consultas de dermatologia.
 A sua implementação teve 3 grandes pilares – 
1) âmbito institucional- trabalho conjunto entre: o 
GTT (SPMS) e a UCCTH (DPS/ACSS), as ARS´s ( que 
assumem a aquisição das maquinas fotográficas) , 
os ACES e as Instituições Hospitalares;  
2) enquadramento legal com a siada de dois 
despachos relativos á Telemedicina – despacho nº 
3571/2013de 6 de março e despacho nº 8445/2014 
de 30 de junho- este muito importante porque assume 
o âmbito nacional do Telerastreio dermatológico,  

Adelaide Belo
Entrevista

20



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

3) elaboração de Manual de procedimentos, 
que inclui  a definição do circuito que garante 
a continuidade de cuidados no caso de ser 
necessário o agendamento de consultas 
presenciais.
Existe um 4º pilar que é o trabalho e a resiliência 
do Drº. Luis Gonçalves que foram determinantes 
para que tudo acontecesse.
O processo iniciou-se em Outubro de 2013 com 
a colaboração, muito importante entre o Dr: 
Virgilio Costa do Serviço de Dermatologia do 
Centro Hospitalar do Porto e os Médicos dos CSP 
Unidade Local de Saúde do Nordeste, com otimos 
resultados.
No ano de 2014 outros Centros foram aderindo, 
nomeadamente o IPO-Lisboa, CH S. João e 
CHVNGE. Em 2015 juntaram-se: CH Alto Ave; 
Hospital de Braga; CH Leiria; ULS Guarda; CH 
Algarve – H. Faro e Portimão.
Os resultados a Setembro de 2015 são animadores 
– foram feitas 1371 consultas com um tempo 
médio de resposta de 22,6 dias, muito inferior aos 
198,2 dias de média de resposta na consulta de 
Dermatologia convencional do mesmo grupo de 
hospitais.
Mas tão importante como o tempo de resposta 
á consulta é a sua taxa de resolubilidade –  em 
cerca de 90% das vezes o dermatologista 
consegue tomar uma decisão com a observação 
da fotografia enviada.
Há ainda grande margem de melhoria, pelo que 
a proposta do GTT é que haja massificação do 

Rastreio Teledermatológico. 

3 – Que pensa do objectivo da criação 
de um Modelo de Indicadores em 
Telemedicina?

Consideramos que é muito importante monitorizar 
o que se faz na área da Telemedicina. A UCCTH tem 
feito a monitorização do Rastreio Teledermatológico 
desde o seu início em 2013.
Defendemos assim, que a monitorização destes 
indicadores deve continuar sob a alçada de estruturas 
já existentes na ACSS, que já avaliam outros indicadores 
de saúde, de modo a haver uma visão integrada e 
global das respostas das instituições a vários níveis, 

onde naturalmente a Telemedicina está incluída.

4 – O que pode acrescentar o Plano 
Operacional da Telemedicina, assinado
pela ACSS e pela SPMS?

Este Plano Operacional permite a utilização das 
ferramentas da Telemedicina de uma forma “ 
articulada, alinhada complementar e transversal a 
todo o SNS”  citando o documento.
A sustentabilidade do projecto da Telemedicina passa 
pela sua institucionalização e alinhamento com uma 
estratégia global para a saúde.
No entanto não podemos deixar de referir que para uma 
verdadeira operacionalização é ponto critico o efectivo 
funcionamento dos programas que sustentam os 
projectos.

Adelaide Belo

Coordenadora da Unid. Central da Consulta a Tempo e Horas 
– DPS/ACSS

Membro do Grupo de Trabalho da Telemedicina – SPMS

Adelaide Belo
Entrevista
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NOC – 010/2015 de 15 Junho



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 010/2015 de 15 Junho



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 010/2015 de 15 Junho



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 010/2015 de 15 Junho



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

 Grupo de Trabalho de Telemedicina

Teleconsultas de
forma rápida e
segura

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

 Grupo de Trabalho de Telemedicina

Teleconsultas de
forma rápida e
segura

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 004/2015 de 25 Março



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

 Grupo de Trabalho de Telemedicina

Teleconsultas de
forma rápida e
segura

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

 Grupo de Trabalho de Telemedicina

Teleconsultas de
forma rápida e
segura

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

 Grupo de Trabalho de Telemedicina

Teleconsultas de
forma rápida e
segura

NOC – 005/2014 de 8 Abril



SPMS - SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, EPE

NOC – 05/2014 de 8 Abril


